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P n I - T L -4198 .. Caixa Postal, 2971 - São Paulo 

A PROSOUN D ,, PREMI E R 2 o li 
Projetor para filme sonoro de 16 mm. - Lampada de 650-1.000 

W at s, com porta giratória para facilitar a limpeza. 

Equipado com velocidades para filmes sonoros e mudos, ,e com reversão 

Léve, compacto e portátil, com desenho bastante 

simplificado. Nas escolas é um projetor ideal para ser 

e.mpregac"a em classes ou auditórios pequenos e médios. 

Nas indústrias proporciona um excelente meio para ins­

truir os vendedores e aumentar os negócios. No lar 

proporcicna uma projeção de qualidade profissional 

com um funcionamento fácil. 

ACABAMOS 

No AMPRO "PREMIER 20" incorporaram-se os re­
sultados de mais de cm decenio de experiencias anh­
riores á guerra na construção de projetores de pre­

cisão de 16 mm. - mais os conhecimentos obtidos nas 
dgorosas provas a que f"rar..: subm ~tidos os aparelhos 
AMPRO nas frentes de batalha. De todas essas ex­
perlencias resultou um projetor robusto, de 16 mm., 
capaz de proporcionar um funcionamento contínuo e 
eficiente mesmo nas condições mais adversas. 
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p,-,!JeifJP Automático, 6x6 cm. últi l'lO ll ' ' ' o 
1 ·'l.5: 7 5 cm. obt. Comnur Ranin 1-l ;r.:no 
sobre filme 120, mala de pront1~f o ov<J 

Zeiss Jkonta Miniatura 2. 4x3 R rm o ' r 
seg. automático, para filme 0 35 m lm. 
Zeiss Ikonta 4,5x6 cm Novi:ir 1.4.5· 7 5 <>m 
16 fotos sobre filme 120. m<>la d pron idão. o o 

7,,..is<; Jkonta 6xô cm. 1 ov~r 1:4 5; 7 5 <' o 
J 2 fotos sobre filme 120. m o:ila n prontirláo no o . . 
7.Piss Jkonta 6x6 cm l'T0v<>r 1 ".~ fi· 7 !i <>m obt. 1-1/250, 
12 fotos sobre filme 120. mala ne nrontirião novo ..... 

7,eiss Jkonta 6x6 cm. 'T'Pssar 1 :'.l !i: 7 5 "m. oh 0 nmour Rap d 
seg-. 12 fotos sobre fi 1me 120. mala re prontidão. no o 

'J'.eiss Tkonb. 6x!'.l cm. Nom>r 1 :4 !i: 10.5 cm. nht -1/200 e • 
tico, 8 fotos sobre filme 120, mala de pron idão . no o . . . . . . 

TJJtim:>. Novidade 
Ana.rfllho fntoe:-ráfico Be::>con II com fl:>shP"1,n rri,;narano 
+ko ele Jâmp~nas rel~mn!'1D'0S <>om rPfl or) 3x4 rm. lfi fo o 
lP.ntes sobre filme 127. visor ótico. linhas eleg::mtes. mala de 
não. novo ..... . .............................................. - - .. - -

P,P<>con T 3v.:4 cm. o modelo sem fli::ish1rnn. mala de pron idão. 

p,..1i:ihcn:: 6x9 cm. :>parelho de aua.Jidane . 8 fr>tns 6x9 cm. ou 16 fo o_ 
4. SvR rfY\. rnm intnmerli:frio. filme 120 011 620 . Con trurão in ei.,.~­
mente r-P. rnet!>l. obturadnr nini:i. pose .,, i11st~nti:ineo. niafraQ'ma. fi'­
trn i:im,:,rpln embut.i~0. visor ótico. mont<>nnr :>l.,~rwnrq DA a ra s­
pnrte do filme. alca para carregar o R,DArelho. nAras0l, 6 ......•. 
M,:,l,:,, ne prontinãn. de couro de nrimeiri:i. a11i:,li'1Arie com ir:>rn'o 
? 4Y6. 6 cm. a n i:,relhn .ArD'US A2 . An::istio-mi:,t J :4 !'i. !> rm. ob . 1 O 
rle sen-. para filmP. rP. 35 mm . malA 0e prontin ãn nnvo ....... . ... . 
2..4x1 6 cm. Are-us . ?,; Mi:,rkfinrler com visor p5nerhl Ci ar. :3.5: 
!i cm. obt. 1/10-1/ 200 SA<'.!. c0m r""iletn · e clispcsi ivo de d sparal." 
J.âmp!tda.s flash, m::i,la de prontidão, n0v0 ...................... . 

2. 4x1 6 cm. aparelho Arfus C3. com te1emetro con 'mrado. Cin ar 
J :3.5: 5 cm. obt . 1/ J 0-l / 30() se?. parq, filme 35 mm/m com refle or e 

disnositivo de disparar lâmpadas fli>::::h. mqla r'le ron irtãn º"º 
6YR cm. "'TI"'relho Ref1P.x A!'.Q'Oflex Anast. 1:4.5: 7 !'i e 1. ob. 1/ 10-1 200 
seQ' . 12 fotos sobre filme 120. mala de nrontid::íT). no o ........... . 
6x6 rm . i>n~rplhn Reflex ArP-oflex mnneio li'F An"~t ·4 5 · 7 5 cm. 
0ht. . 111 íl-1 / ?00 :::: 0 0-. c0m reflPtor e rlisoositivo re risnarnr lâm ada 
fh,sh, 12 fotos sobre filme 120, m'ala ne pronti<i::io. novo ........ . 

Pnt,rimetro Weston Master II com mala rle orontin ii0 ............. . 
Pn's<>, esperi.B.1 r'P. couro finíssimn ro:rn rliversas riui ÕPS para c!lrre­
,....,,r aparelhos T P.ir,::i,. Contax. Rollf'i.flex . f'tc. . com fi me . fil ro . 
p"rn.sol, flash, lâmpadas e outros :::\cessórios. só ................. . 

PP.1ó 0·in sincronis"'dor Time-0-Lite para med·r intep·<>lo de tempo 
1-f>" minutos. 110 volts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . 
HP.lóo-i') interruntor Time-0-Lite control::l tem no re P ·no, ic~o na 
f'mplia,ção e coniq_ ::icende e apaga a luz automátic~ 1e 1 e, O- o e-
rrnndos. 105-125 volts ... ........................................... . 

O mesmo pBra 220 volts (60 ciclos) ............................. . 
Oculos norte-americanos tipo Ri>yban com lente Yerdes e armação 
ri.ourada .. .... ..... .. ........ ... ... . .... ............................. . 

Luna de a11mP11.to norte-americana em armação e com c~bo de luci e, 
riâmetro da lente 35 m / m., só .................................... . 

J'J"nºd iüJe - nc11lns de motocicli hl origi 1'11 P olaroid. com completo 
jogo de rntros para qualquer tempo ............................... . 
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ore as côres do Arco -Íris 
btenha fotografias em côres natu­

rais que ão a reprodução fiel das 

dos o jetos fotografados, usando 

"Ansco e olor". 

Com "Ansco Color", seu prazer de 

fotografar toma novo incremento e, 

V. obterá lindas transparências para 

projetar ou, si preferir, ampliações 

em qualquer tamanho. 

Fotografar com Ansco 

Color é fácil e os re­

sultados excelentes. 

Peca informacões 
~ ~ 

detalhadas nas boas 

casas do 1~amo. 

A VENDD NDS BOAS casas DO RIMO 
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• 
At"li r para apr nd1zag ·111 

e ap rf içoam nt 

• 
Sala de leitura e Bibliot ca 

especializada . 

• 
Excursões e concursos men­

sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e 

concursos nacionais e estran­
geiros. 

• 
Intercâmbio constante com 

as sociedades congêneres do 
país e do exterior . 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina 

• 

Joia de admissão ... . 

Mensalidade ....... . 

Anuidade (recebida 
sàmente nos mêses 
de janeiro a março 

de cada ano 

• 

Cr$ 

50,00 

20,00 

200,00 

Os soc1os do interior e ou­
tros Estados e da secção f e­
m1n1na gosam do desconto 
de 50 %. 

• 
R. S. Bento, 357 - 1.0 Andar 

Telefone: 2-0937 

SAO PAULO BRASIL 

O que acont ceu om a 
PRIA, foi um pas e de m í 
lagre. Trabalho limpo nã 

Lança-se a ideia e ant 
tramites exigidos em e qu 
num entusiasmo contagiante 
do: em poucos dias já e pód 
do em julgado. Não e inda 
vai adquirir a séde própria. 
mudança. A Campanha saiu 

Porque? 

( Curiosidade, interpretação análi 
berbos do homem). 

d f ito 

O simples desejo de melhore a om da - . 
nunca poderia ter pro ocado o verdad ir turbilhã 
entusiasmo a que estamos a i tindo. Fat r d ord m 
apenas material não empolgam de man ira. 

O que aconteceu isto im foi a ní ida mpr en 
por parte dos associado da no a per p ctiva qu 
descortinam no terreno cultural e artí ti o d Fotoo-rafia 
condicionadas, entretanto ao bom funci nam nto do u 
núcleo gerador, ou, em outro termo la ao ondi­
zente da séde da Entidade. 

Mais intenso do que o d ejo d adquirir um imó'1 l 
eclodiu um verdadeiro movimento r n , ador da rt o­
tográfica entre os 'bandeirante ,, qu e tá mpolo-ando a 
neófitos e veteranos. l\Ia i o rá o j · to d um pró ·imo 
comentário. 

Por óra, permitam-no 
Qual o dia da mudança ? 

formular tan1b · m pergunta: 

O F OTO-CINE CLUBE BA DEIRA TE, receber . com prazer a visita de 
todo e qualqu r aficionado da art foto grafica, a im como re pon der á pelos 
seus D partam nto , a qualqu r con u lt que lhe fôr dirigida quant o á s 
suas atividad ou sobre a prú ti a de foto rafia cinema o gr afia amado-
r is ta. 
Bol t,im 

Outro im. rec b . 
ndo qu a opiniõ 

m compromis o, colaboração para o seu 
exp ndidas em artigos assinados, correrão 

sempr por onta de eu autor s. 

Tod a. orr pond n ia d ve ser dirigida para a séde social do FOTO­
CINE CLUBE BANDEIRANTE - R. S . Ben to, 357, 1.0 andar, S. Paulo, Brasil. 
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... -o ou ro crrupo, es ão os afeiçoados sin­
cero . o- amadore-, os iniciados. Estes, ver­
da eiramen e. rendem deliciosa homenagem 
ao ar · a. Es u am, encantados todos os 
quadro-: ·erificam a técnica, os problemas 
re~o ··do oontos de vista luz, horizontes, 
emoção udo. udo que o artista fez ou dei­
xou e fazer. ão os apaixonados. Dedu­
zem. discu em. dis ilam, e finalmente con­
cluem. 

Vem depois o terceiro grupo: os mes­
tres, os críticos, os verdadeiros conhecedo­
res. Observam o conjunto com perfeito co­
nhecimento de causa, julgam-n'o com acer­
to e guardam seu desejado pronunciamento 
para, em breve expressal-o pela crítica de 
imprensa . Mas destes a quem se deve o 
apuramento do senso artístico de qualquer 
nação, não diz respeito esta conversa. Fa­
lamos do grande público e não do particular. 

Mas o que houve aqui? Todos respei­
taram o trabalho artístico. Deram-lhe o 
devido valor, pesando-o em todos os seus 
aspectos e segundo suas capacidades. Numa 
palavra: interessando-se. 

E na fotografia? Na fotografia, com ex­
ceção do crítico e dos conhecedores, não é 
assim. Porque? 

-4 
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i 1 l 1 h·t lh · ·lbriu -s a públi x-
Lo-ein lub Ban-

trabalhos do mundo 
u? O público foi 

u para tud , im diatamente, as 
rin1 ir at gorias nivelaram-se in­
nti, an1algamaram-se, diluíram-se e 

tran~f rm ram- numa só frase banal e de-
t tav 1: b nito aquele retrato, não? 

N sta fra e, que lá ouvi dezenas de ve­
ze , cifra-se a crítica pública da arte foto­
gráfica. 

As im é poraue ainda não sabem o que 
f. fotografia. Acham que se aperta o disua­
rador de 11ma câmera. ouve-se um "clic" e 
rai um trabrilho daqueles. 

É verdade que o disparar do obturador 
é o pontn r ítico. mas no que se antepõe e 
se pospõ"" á<1uele pequeno estalido ninguem 
uensa, ninguem mede o valor porque não 
tem noção do que seja . 

De inicio a coisa é a mesma: criacão 
"bstrata do que se deseja fazer - a idéia. 
Daí partimos para a arrumação do "set" e 
obtenção do modelo adequado . Já aqui se 
noresenta uma dificuldade por vezes inso­
lúvel: o modelo. 

O modelo fotográfico não é o mesmo 
qu~ o da pintura. O pintor node encontrar. 
e é bem mais comum. um corpo excelente 
rom um rosto que não condiz. Dele se ex­
trairá tudo o que serve comnondo o que dei­
xou de servir. Em fotografia não. Os re­
toques existern. não há dúvida. mas têm que 
ser levíssimos: o "make up" idem. Assim, o 
modelo fotográfico tem que realisar. auasi 
inteiramente. a idéia e, por vezes, é dificíli­
mo encontrá-lo. 

Em seguida vem o ângulo. Sim, por­
que o modelo, via de regra, só poderá servir 
sob determinados ângulos. Conhecidos es­
tes e disposto o "set" chegamos ao proble­
ma das luzes. Não se pinta com tintas de 
diversos tons mas sim com diferentes gra­
duações obtidas por variações de luminosi­
dades. Spot-lights, floods, luz de conjunto, 
para ~spargir sombras fortes, luz para cer­
t')s brilhos, luz para o "set" e para o fundo. 
E não é só acendê-las. É necessário distan­
cia-las exatamente dos objetos iluminados· . , ' 
proJeta-las sob ângulos adequados, escolhe-
las com intensidades variadas. Em suma, 
um inferno de luzes que, além do mais, cus­
tam uma pequena fortuna e têm vida bas­
tante limitada. 

Quando tudo isto está bem vem o re-
' toq_ue da pose. O pintor pode corrigi-la pos-

teriormente; o fotografo não. É necessário 



a ·111 a. 

Julga, gera 1n nt , o l ig , qu .. 
aqui o trabalho 1otográflco. I 1as no ·us 
das chapas artísucas '-'Stan1os, silnplesr nt , 
no fim da primeira Ldpa. Passamos ao · -
boratório. Revelação com tempo, t mpe1a­
tura e drogas minuciosamente escolhidas. 
Copias para estudo d recortes. Dellcadus 

NO "ALTO DA SERRA": 

Alguns do "bandeirante " que participaram da prim ira e · ur ão do ano :- a partir do 

alto : Palmério, Da. Elza, Tre, lin, 1 on, biquito, Yi tor, l\loral ~o hid. Latorre, 

Ot uka, Anderao e Fiore. 

-5-



ogo a revelarmos a 
q 1ado obteremos o 

papel é capaz de 
brilhante qu e é 

com e e. Si medirmos a 
a par e oranca e pela pretu, 

en ·e ob er mos então a escala de 
e. par e ranca refletirá a qu a­
ade da z q e a ilumina, enquan­

a p e .. a e let · rá muito pouca luz 
.:>em re e le irá alguma. Os pap ei~ 

a ... e~ por ex ranho que pareça, são os 
eno uz retletem nos seus negros (sal -

·o n de1:.erm·nado ângulo especial em 
que recebem a luz); a escala dos papeis 
bri an es é de 50 a 1; quer dizer que si o 
branco re· le e 50 unidades o preto refletirá 
apenas 1. Os papeis mates, no melhor dos 
casos, omente nos darão uma escala de 20 
a 1. Os papeis semi-mates situam-se en tre 
ambos esses extremos. 

Observe-se que a escala de densidade 
de um papel não tem nada que ver com o 
contraste; com um determinado tipo de pa­
pel - digamos, uma superfície aveludada-, 
a escala de densidade ha de ser precisamen­
te a mesma apezar do grao de contraste su a­
ve, normal, duro ou extra-duro. O impor­
tante, o que não devemos perder de vist a 
é que, seja qual for a escala de luminosida­
de que poderemos ter no negativo não pode­
remos conseguir no papel, escala maior do 
que 50 a 1. Sàmente no caso de um diaposi­
tivo para projeção poderemos consegu ir uma 
escala maior e essa é a razão pela qual u m 
diapositivo bem execu tado e bem projetado 
p r oporciona resultados mais satisfatórios do 
que uma copia. 

- 6-

Per y \l . Harri 

usa compl -
~ t· r l · ionada com a 

• t • 1nt ns1ac1 s luminosas que se ne-
. ~ · t .. rn para produzir um.a copia que pos­
u 'l unr l compl ta de tonalidades 

t t 1 , d sd o branco ao preto. Assim, por 
n1plo, i uma unidade de luz produz no 

pap 1, d pois de revelado, um ··gns" apenas 
p r ptivel e se necessnam cincoenta uni-

. J s d luz para p r oduzir o preto mais 
prolundo, podemos dizer, encão, que esse 
papei tem um a escala de exposição ou uma 
latnude de 50 a 1 . Podemos medir com to­
da ladlioade a escala aproximada de expo­
sição de um papel, expondo um pedaço de 
pdpel en1 etapas parciais de mane1ra a que 
cada uma r eceba o dobro de luz da anterior. 
R evelando esse pedaço de papel a fundo, fi­
xando-o e lavando-o, poderemos examiná-lo 
para ver quantas etapas, começando desde 
o ciuza mais leve, são necessárias para che­
g ~1r ao negro mais profundo. Essas etapas 
sao em ordem de 1, 2, 4, 8, 16, 32, 64 e 128. 
Assim, se o preto o encontramos na sexta 
etapa, nosso papel terá uma escala de 32 a 
l ; si, porém, o encontrarmos na sétima eta­
pa, a escala será de 64 a 1. Os papeis que 
possuem escalas grandes, são os chamados 
··papeis suaves", e os que tem escalas cur­
tas são os papeis "duros". Os termos suave 

' normal e contraste, são termos gerais, pois 
o grao "suave" de um fabricante não é ne­
cessariamente o mesmo que o de outro. Os 
papeis suaves têm uma escala de exposição 
entre 40 e 70 a 1; os normais entre 25 e 30 a 1 · 
os duros, contrastados ou vigorosos, entre 6 
e 10. 

O_ papel ideal para copiar deveria regis­
trar fielmente, dentro dos limites de sua la­
titude de exposição, uma exata proporciona­
lidade de enegrecimento com a exposição. 
Quer dizer, que ao longo de sua escala 
. . ' 1gua1s aumentos do tempo de exposição pro-
duziriam o correspondente aumento propor­
cional de enegrecimento. Para falar em 
t ermos mais cientificas, a curva ligando o 
log. de exposição com as necessidades de 
reflexão, seria uma linha réta . 

Desgraçadamente, ainda não se atingiu 
o ideal e todos os papeis apresentam uma dis­
torção tonal nos extremos da escala. As di­
ferenças que se constatam entre diferentes 
pap eis são atribuídas a variações dessa dis­
torção e que o perito pode apreciar facil­
ment e. 

D epois deste longo preambulo, pode­
m os voltar novamente ao nosso negativo 

. ' que permanece por copiar. Que faremos 
com ele? Si o revelarmos para obter um 



o p· r, 
gistr ·u1 ·ur r ·tau 1 t( , , s . uu 
r:- 1np' st · das. P01 é 11 , w 

1notiv t ~1n uu .a ·s ·aJ· lu11 u < 1 , < , 

muit a1 pla? upo huu os qu · aJt· 1 z 1 

fort , na qu l qu r 1nos 1 d ·t· H , s, ' 
v z s mais lumin sa qu as som 1 • s 1 : 

profundas, as quais d S ""ja.l os tarn '1 

talhadas. Não d v mos sq uec r q u o g1 · 
de contraste no n gatl vo ' gov rnado 1 l 
t mpo de revelação. Qu r dizer, maio1 1 -

ve1açao, maior contrast ( dentro d:; e rt s 
llmiLes, é claro). ~uando o contrast do 
negauvo é igual ao do motivo qu r diz r 
q u.e o revela1nos a un1d gama de 1 . .l?or · m, 
c:umo a maiona dos negauvos miniatura ~ 

rev 1am a garnas de O.,.., a u. d, 1sso quer di­
z~ que no uegauvo teremos apenas 'ID a 8U% 
au contraste u.u motivo ungina1. ;:,upondo uma 
gdn1a ae U. d, nosso negauvo tera uma esca­
la ae 8U a 1 contra a ae lUU a 1 que tinha o 
u1.1ginal. 

Porém si o papel a ser usado possue 
uma escala de apenas 25 a 1 e o negativo 
um, contraste de 80 a 1, que sucederá ao am­
pliá-lo? 

Si copiarmos dando exposição para as luzes 
que requerem 8U ve.t.es mais exposição que 
as sombras, nossas somoras, assim como 
todas aque1as partes do negauvo que neces­
s1 rnm n1enos de 1/ ~::, da E:xposição das a1 tas 
1uzes, !lcarao, na copia, comp1ecamente pre­
t.as. 1-'or outro laao, si copiarmos para as 
sombras, de mane1ra que não espastem e 
nos dem detalhes perceptlveis, qua1quer ou­
tra parte ao negauvo que necessna :ti::.> vezes 
HléHS expos1çao do que aquelas sombras, não 
sera cop1adâ. e aparecera no papel comple­
tamente branca. ~m termos comuns: a 
copia sera demasiadamente dura. 

U ren1ectio, e claro, esta e1n escolher 
un1 .i:Jâ.pe1 cuJa esca1a se ap1.·ox1me uo con-
1.ras1,e ao neganvo. ora: um contraste a 
~u a 1 e qu.ds1 o umite maximo do pap 1 
1nais suave 4.ue pode1·emos ooter . .r ossa copia 
ass1n1 tena a1gum detalhe nas luzes ma1 
roi·Les e11quan1,o que as sombras mais d n­
sas seriam precas. Assin1, se o pap 1 co1n­
bina uern com o negativo, pod mo c piar 
todo o contraste do inesmo; lembr mo-no 
porfm, que o papel não poderá r pr <luzir 
uma escala de luminosidade de 80 a 1 p i 
já vimos que a melhor scala de d n id d 
que é possível cons guir com pap 1 brilhan-
te é de 50 a 1 muito m no con1 p p i 
mate. 

A scolha do pap L portanto u 
que dev s r f ita m n1uit tin a 

lu 

, 
sra 
som 
rão cinz n 
mos num pa 
vo de escala 
um pre o re 1 o a 
adquirido algu 

O mal no ca o do a 
dominar a ar e de co · a 
ele não começa po d p 
a escala do nega i 'O co 

Uma cer a elas icidad pod 
guida, utilizando a conhec· a 
variações do re ·elador. Por azoe 

e . 
q 

r 
L 

não vale a pena de alha aQ . a copias 
quasi sempre de rem er re · a a a -undo. 
com todo seu con ra e e uma cop a r · 
da insuficien emen e, i ben1 que 1n no con­
trastada resulta de qualidade pobre. Al­
guns reveladores ao bron1e o. ão 1 ·em n-
te mais contras ado que ou ro . O azo! 
por exe1nplo, produz uma copia mai uav 
que o metol-hidroquinone. ·ão é con 
lhá el todavia. depender da ariaçõ do 
revelador como meio de con role do con­
traste. É muito 111elhor começar por co­
lher acertadarn.ente o grao d papel. 

egr do da boa qualidad da o 
tá nc rrad na guint r gra : 

1) o n a 1 ·o d V er de boa 
dad nao velad l:111 n ativo 
nunca n dará n r go to os e 

copias 

quali -
velado 
e qlll-

ito qu pro uran1 n n1 a luze de deli-
ada ar da -

2) A ala d pap 1 deve estar de 
ac rd 111 ntr t do n gativo. 

3 O r V lad r d r novo e usado 
u1n t n1p ratura não inferior a 18° e me-

lh r ainda d 21º a 23°. 

4) A r v lação d ve ser a fundo e le-
da at' p nto n1 que já não produz mais 

o n r im nto da copia. 
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um d 
l 

E. ·TE.· - Cont ram-me que o Trevemn foi 
mai cor na excur ão do lto da erra. 

embr nhou pelo mato· e nem ligou para os 

hu 
,, 

'borr 

Tr ellin eve 

onteceu, na egunda-feira, que o 

ec idade de fazer um exame médico 
odo marcado de pontinho vermelhos, 

em qualquer explicação num quarto her-foi 

meticamen e fechado e com um cartaz à porta: 

. ~ IPO" ... 

DO R. "AV. L - O Laerte é 

um do novato mai alegre da última geração "ban­
deirante". Quando eJe sumiu por alguns dias e rea­
pareceu com a cabeça "remendada", todo mundo de-
ejava ab r o que havia ocorrido. Então ele contou:­

Eu levei um do meu obrinhos à antos comigo no 
Carnaval e o "diabo" do garoto "me tirou uma foto­
grafia de a que o negativo vale uma fortuna. Na 

quinta-feira, quando o jantar e tava no melhor, ele 
vem todo lampeiro e mo tra o "artístico" trabalho. O 

resultado aí está... E amigos, como é "duro" um 

prato de louça ... 

TATICA DE GUERR - • To julgamentos de con­

cursos internos quando a Comissão é formada pelo 
Nuti e Polacow, o salão se torna uma verdadeira for­

nalha sem chaminé de escoamento. Aqueles solenes 

charutos fazem tam1rha cortina de fumaça que os 

espectadores do fundo vêm tudo "fiou". . . Será tática 

de guerra? 
FRANQUEZA - Nós não vamos dar o nome, mas o 

fato é verídico. Alguem na séde estava comentando 

8 

q::e há dez anos vinha comprando tudo quanto era 
acessório da Leica. Afirmava ser possuidor de quasi 
todos e tinha um trabalho tremendo em mantê-los, 
cousa que lhe roubava algumas horas todas as sema­
nas. Outro alguem que se encontrava na róda co­

mentou:- Então é por isto que V. ainda não teve 
tempo de começar a tirar fotografias!? 

FILMES DO MtS 

TOSCA - é o qualificativo que se póde dar à 

atual séde em vista da nova ... 
TRAIÇÃO - o prêmio "Florencio de Abreu" da crô­

nica da Revista S. F. F .. 
FESTA BRAVA - a que haverá na inauguração 

da nova séde ... 

TARZAN E AS SEREIAS - o Laerte e as suas pes­
carias ... 

COMO MENTEM OS HOMENS - é o que dizem as 
rodas femininas ... 

QUATRO IRMÃOS A QUERIAM 

Morales, Victor, Latorre e P. Muniz no 
com vistas ao 

Estoril ... 
CIANIDRO 

AS FOTOGRAFIAS DO M:tS 
Sob a epígrafe acima, o Boletim deproduzirá todos os 

mêses, algumas das fotografias que melhor classificação 

obtiverem nos concursos internos do Clube, nas várias 

categorias em que se dividem os concorrentes. 

Ilustram este número, trabalhos apresentados no 

concurso relativo ao mês de fevereiro p p .. 



• 

" T 

S rglo Trenlin 
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"DESCANÇO" 

Carlos Comelli 

j 



Paulo . Takayama 
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''LELETINHA'' 

'\biJio M. Castro 
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cursos fotog afi ·os i11t 1 u«>lt do • 111, 11t uu. 

de qu os ·ou ·u1so ob "t w.t hv, ·" , 
Cl.tll ·nl li•, b 1111H i,ao 1u 

a , nao nos o •or a I tulJ a11 •· d out, o 
reunido tantos trabalhos - uad 111 uos qu 
o que é mais important • que aprrs utab 

balhos de alta qualidade. 

t uto t, -

Cnm efeito, contam-se ás dezenas, n t ·011ru1 o 
de fevereiro p . p., os trabalhos qu c<>m a:. p q 
correções apontadas com acerto p la ·om11, ao julga­
dora., são "de salão" como se diz na giria totogi-af a. 
L m início, portanto dos mais promissores que 110 

i. ... :i: prev-er que novos e expressivos e ...... itos serão as ina­
bcl<-s pelos ··oandeirantes" no decorr r do a1 o. Oe -
pcrta ainda a atenção, a quantidade o.e "novos ' que 
continua a surgir, revelando reais m ritos. Este as­
pectu das atividades do Clube já foi sentido, aliá , no 
último Salão e, sem dúvida, aos concursos internos, 
com os proveitosos ensinamentos neles auferidos, é 
que se deve em grande parte esta renovação de valo­
res que de ano para ano se acentua cada vez mais. 

Realmente, depois de algum convívio com os ''maio­
res ', depois de participarem ou assistirem alguns jul­
gamentos de concursos internos, mesmo os .mais prin­
cipiantes passam a compreender que a fotografia ar­
tística não é a fotografia nítida, com todos os mínimos 
detalhes mas méramente documentária, nem a paiza­
g·ensinha banal e inexpressiva (com~ é difícil uma boa 
paisagem!!), nem os despreocupados instan taneos ou 
retratos de "album de família" que os amigos leigos e 
amáveis ou o balconista inexperto e adulador lhe re­
comendaram como "fotografia muito boa". . . Passam 
a compreender que a fotografia como Arte, exige mais, 
muito mais. . . e que, na verdade, tem razão aquela 
"turma do Clube", "exclusivista e exigente de mais", 
argumento com que, na falta de maiores conhecimen­
tos aqueles mesmos amigos ou balconista procuram 

justificar os naturais desenganos do amador principiant.e 

Estas reflexões nos ocorrem ao constatar, já neste 

concurso, o extraordinário progresso que muitos dos 

participantes "novíssimos" apresentaram desde os pri­
meiros concursos em que tomaram parte no ano passa­
do. Não caberia porém, neste rápido comentário, uma 
análise mais profunda do que apresentaram todos os 
concorrentes pelo que nos limitaremos a assinalar os 
que mais nos despertaram a atenção. Principiemos pe­

los "seniors": 
Gasparian, p. ex., que de algum tempo para cá está 

se dedicando ás composições e por sinal, nos presenteia 

neste concurso com uma explendida natureza morta -

"Goiabas" (n. 0 9) - revela-se também um sério rival 
do Yoshida, sem dúvida o mais destacado cultor bra~ 

sileiro do "table-top". E, como os de Yoshida, tam­
bém os "table-tops" de Gaspadan não são aquelas 

simples fotografias de bonecos, sem qualquer significa­

do, tão ao gosto norte-americano, mas compo ições de 

grande "senso de "humour", por vezes, ótin1a a tiras 

a situações e fatos comuns. Haja visto, p. e ' ., a exc -

lente composição "La coquete" (n. 0 10) de inten o abor 

parisiense, retratando fielmente o famo o l\Iontmartre 

com seus cafés, seus apaches e "midinette ". 

Albuquerque, como sempre primoro o na t • ni a, 

tem em "Atracados" (n. 0 3) uma ótima e na d porto, 

tratada com muita segurança quer no ângulo da to-

mai 
Cn. 0 li), 

tra alho 
é outro 
"Ondula\·Õ 
bém corte ma.i 
e apresentam n te 

abaixo do que re lm e 

Os "no ·í imo " 
contingente. Ba tant 
revelando contudo m 'rit 
para o futuro. e iníci 
tramos a participa á 

Feminino, Da .. laria 
Mors, as quai , aliá ainda re 
obter alguns premi em on ur o 
participaram. em dú ida. eu 

p ra 

r balho T 

rito de ob erva áo e p ndore a entuad que, om 
tudo e dedicação a leYarão a preen her o , auo qa 
e nota na participaçá bra ileira do p i 

e do e trangeiro, no ocan e ao elemento feminin 
peramo que o exemplo eja e uido p la d mai 

ponente do no o Departamento Feminino. 

m-

"Ilha á vi ta" (n. o 4-;i de ld ri hi · 

pio de que, á ,cze . o 

em nada di turbam o 

primeiro plan 
quadro: ante . p 

acentuam-lhe a profundidade. 

utr e m­
f • r de f • c 

lo e ntrário, 

de te e for ado amador, conquanto m e 

trab lh 

ut do 

resentem d um certo carat r document · rio que, e i-

dentemente, fó e á finalidac' arti tica . 
De e mal e re en m t :: m ém d Pu li e, cujo 

"Hora alma ·• (n. 0 10' . mer entret nto r 

lientado. 
De Abílio :\I. a tro. de fac - "L letinha'' n. 0 -3 , 

retrato bem ilumin do, <.'om b a plá ti<.'. , nqo nto o-
meli tem m "D can~o· n. 0 ,"i6) um qu dro imple 

ma por i 

La rt 

o me m , ba tante e. pr ivo. 

i u ira, ão d i outro e treante que 

obre aem ne t prim iro <.' n<.'ur o, o primeiro com 

"l\latungo Solitário" n.o 6, um quadro ba tante re­

gional o egundo om "l\Iat rial de arquitetura." 

(n.º ,(i boa <.'ompo i~ão qu merecia, entretanto, 

melhor tratam uto no laboratório. 

Lor a, com alto e bai ·o , r alizou um bélo quadro 

m "Pai a em de 1\1:\ agua ú" (n.o 72), enquanto Mo­

ral , mai firme, tem em ''Arranha-ceu' (n. 0 91) outro 

bom e. emplo de fotografia arquitetural. Fredi Klee­

man · outro e treant qu revela boa qualidades, prin-

Cont. na pag. 17 
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forma­
ex­

, e encontrar ade­
·ante- p nora-

e t · io- mai ou 
d e ·tr da, a pai­

"Rollei " pa a-
volta com a pape­

. lorale procurando 
e guio como o Vie­

r com o almoço; o Florence 
p ra -ubir a erra com o eu 

iori di-tribuir un go tozos 
c var uma compo içõe com 

dore da e trada; Da. Elza, as 
cti do pilare do viadutos ... 

odo enfim, n ma atividade inten a, voando as horas 
em ue 1n em e percebe e. 

O re o d erra, foi feito em trânsito permanen-

te; o n o de tino, agora era anto . o alcançar­
mo o Gonza a, o panorama éra maravilho o. Os 
• volante " do carro e tavam com uma bruta raiva 
por não poderem admirá-lo convenientemente... mas 

o comentario o e cJareciam ... 
L"ma cerveJinha bem gelada para a turma; um mer­

gulho go to o no mar para o Trevelin; uma série de 
"veneno "; uma corrida até a cidade e lá esta vamos 
todo enfrentando uma oberba "maionnaise"; depois, 
uma. pe cadinha com camarão ao molho (Da. Elza é 
de opinião que a sim como não se deve ir á ltoma sem 
ver o Papa, não se vai a antos em comer peixe); um 

sorvete de metro e meio de altura e ... todo o mundo 
na rua para digerir o almoço. Ei que, de repente, 

uma correria: eram Da. Elza e o nderao em busca 
de um maltrapilho que passára, para servir-lhes de 

modêlo; até pareciam e tar disputando uma elimina­

tória para o próximo campeonato sul americano de 

atletismo ... 
Continuamos nosso "giro" indo até S. Vicente, Pon­

te Pensil, Prainha . . . o "clássico" grupo, deu azo a 
acalorada discussão entre o Mor ales ( que "metralhou" 

a famiJia), o Dino (que afirmou não estarem todos en­

quadrados) e o Victor (que jurou de pés junto que 

todos estavam "perpetuados") 
Nesse instante, aconteceu o que todos estavam es­

tranhando ainda não haver sucedido: começou a chu­

va, uma daquelas desesperadas, frenéticas e "vitorio-

"llllll)Utl t:11 i ltbt'}ht i t'l" do 

"Ul nd· 

~ ntista),, U i,ta 

mi havia olti do 

ma o " ·· nto" do Vi tor 
int.•um iu d atrai-la ... 

Antes da partida 

Para completar a tarde, Da. Elza teve a feliz idéia 
de ir comprar peixe no "Bairro dos pescadores" e lá 
e foi a caravana em busca das pescadinhas, encerrando 

de maneira brilhante a primeira excursão do ano. 

Um grupo ativo ... 

O regresso se fez com aquela característica "que­
bradeira" dos nossos passeios. Voltaram todos ale­
gres, satisfeitos, foto. . . gastricamente falando, e 
procurando saber quando será a próxima excursão. 

Da. EJza não descança um instante ... 



U J e. 1 1.- u ,n 

) 
'r to d L o alkln 

1~0l>L• .1'1 OU ZJJt 

t.: ' FOR 'Od U b 1U'J'OJU., , 1. 

IJ U tU, · . 

bi dOJ u um filma or pód pli ar alt tu d • 

nheiro na aquu,lÇ'40 o 

Ja stá m ativiuad . 
~bpendeh~~ ue q m 

compra oe tilm :.. 

1, . m , pod · s at ir mar qut-: \' . 

• & ia.. ou , / , ualur 1u1t'.ul 

quantos tão agr g o a 

A p.utir ua., . póde s onsiderar um dir •tor d 

d • 1·n matograli ta., cin ma. bera também o pro u .. or, 
escritor, editor, ator e o homem dos "sete-h,suum u -

tos''. Isto coh,ca-o na tradicional posição o • muito 
dos atuais grandes diretores, quando o cinema orno 

indústria operava nos níveis acima indicados. 
Naquele tempo, um diretor quando neces itava d 

uma. histotia, ele mesmo a escrevia. Também era o 

uirctor de elenco e, para tanto, saia à rua em bus a 
uos tipos adequados e quando os encontrava tinha de 
prc..,J:trá-los para poderem interpretar diante da câmera. 

Também era o gerente da produção e o técnico. Ele 

improvisava métodos de iluminação e procurava, com 

um "make-up" muito denso, compensar a pouca sensi­
bilidade dos filmes. O mais importante, no caso, era 

o desenvolvimento que ele alcançava, através de erro 
e experiencias, dando á camera capacidade de contar 

história.. 
Depois de ter sido filmada, o diretor cortava a 

coordenava a película, o que quer dizer: desde a sua 

concepção até a final realização ela nunc:1 saíra de 

suas mãos. O resultado era um reflexo do gosto do 

diretor, dos seus pensamentos e da sua habilidade. Si 

o filme fosse bom ou ruim - era sua a criação! 
Este tipo de filme individualista não é mais en­

contrado em Hollywood. O custo da produção está de 

tal forma elevado e tanto dinheiro é aplicado que qual­
quer parcela do filme exige uma verdadeira equipe al­

tamente especializada. A finalidade, sem dúvida, é a 

de evitar erros e reduzir ao mínimo as possibilidades 
de insucesso. 

Na atualidade, o papel do diretor é o de coordenar 

os esforços de uma equipe estável de escritores, cine­

matografistas, atores, editores do filme, desenhista e 

técnicos. Hoje em dia, os filmes de carater pessoal ó 

podem ser feitos ou por amadores ou semi-profis ionai . 

Isto nos traz de volta ao leitor. V. já possue o 

filmador e o material negativo. A próxima etapa é 

decidir qual o gênero de filme que irá produzir. 

fôr um filme doméstico, V. não terá neces idade d 

um roteiro. O filme irá surgindo á medida que for 

explorando o material que tiver ao seu alcan e. 

Si desejar realizar um documentário, um filme d 

ficção ou uma comédia, então necessitará de uma hi -

tória e de um roteiro. (Si porventura di puzer de 

tempo suficiente, bastante dinheiro e filme á vontad , 

então poderá dispensar o roteiro). 

Ao assentar os primeiros projeto ,deverá levar m 

conta as limitações de material, di ponibilidade do . 

artistas e locais para filmagem. Por exemplo: i e -

tiver vivendo na cidade, não queira realizar um filme 

sobre a vida no campo. Si viver no campo, não onhe 

cm apresentar os cortiços de uma grand cidad . 

Si conhece um rapaz, com qualidade d com -

diante, procure e crever uma história a r p ito d 1 

sem pretender coloca-lo na int rpretação d um d • 

• • 
r 

... 

dramas de fothetim. Pro ure obt r o m # imo do 

terial humano ao eu di por. 
Depoi de e crito o enredo - que não d 

cousa muito complicada. a tando um 

do que ,•ai er filmado di ida-o em 

Dam o que vai con tituir o roteiro . 
me, um roteiro de filme profi ional: 

"Fade-in·• 

ena di 

. p ra 

Cena n. 0 1 
rior - diurna. 

Tomada a meia di t ncia 

u 

nt 

i 
a-

te-

O edifício d:i Prefeitura. e roer e encammh 
na direção do prédio, aparecendo o titulo obre-po to 

á cena. 
Titulo 

"Ne te monumento á lei e ordem. no encontr mo 
para . . . . etc." "Di ol \'e". 

Cena n. 0 2 - Tomada total - Int rlor - Lu1 

t.ificial. 
r-

E critório de Jo 

Joe entra traz ndo 
e Ted. 

chapeu n m · o. e mer 
realiza um p queno mo imento d panor m li ndo-o 

à fi ura de Ted que enc ntr ent do. orrl e 
cumprim nta-o. RT 

O que e de e notar de important em e da cen 

a éri de informaçõ que el pre entam: orno 

e inicia ou t rmina a e na "fad ", corte ou "di ol­

vc", et . ) . núm ro da e na, tipo d tomada, local, in­

ter1 a ou .· ten que Yai faz r a c m ra, quem e tá. 
1n cena que vai realizar. 

Para au .· i i r o rot iro, i tlv r maior cuida.do, po­

derá e tudar algun e qu ma indicando a localização 

da camer. ou fi.·audo um plano d ompo ição das 
e na. m e 
do qu d eja 

um. li ta do 

tará. d po 

g m. 

e elemento , t r:í uma imagem visual 

lo ar m s u filme. Organize também 

objeto nec ário Reunindo tudo, 

e do material para dar inicio à filma-
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li ­

e t 
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4 t 

p l 

luz Ili l ld 1 Ulll O o -

t ,l ~ . li HttH U', artt l S i11 

uu t 1 tutlu da- t, u1, t a -

lh UUIL lUllll 1,nll, a lHi -

m 1h01, put 11u • a Ui b 

•01 t.intu, slur · -s par 

J 1· p tida. 

tlt>ncw o, o diretor tem d • ·ontar co1n 

a.rti a-. um · coonleni.l~ao muito int -

p t ale ll\'ar o mclh r s r sultado ~. Por 

mplo : P""'ra finur 
u1n "do:.. -up" da 

um rapa:t. fotografando. l) -

ua cabe •.i. com um e pressão 

t.' t·onteutamento miraçao. O que rá·.. .. . Em 

\h: , uida film um •·p qu na" muito bonita ... ou mes-

um n11.> um b lo pedaço de bolo . . . ou até mesmo uma ca-

d 

r un o 

e \' i filmar 

em 
repetín o 

ualquer 
. pa-

lo i or d e mera, 

em e t é me mo a 

m ra. novinha em folha: terá contado uma pequena 

. b.tori , ·em titulo ou dialogos. 
O verdad iro trabalho do diretor é integrar de tal 

f orma o diver o - f tores na produção de um fi.me que 
f ça. o e p ctador comentar, ao sair: "Que filme in­

teres ante!!!" 
V., contudo, 

e que muito mai 
e e uces o. 

aberá muito bem que não é só isso 
se tornou necessário para alcançar 

-COES CINEMATOGRÁFICAS 
s c.v d des do D epar-

e ·em re lizando sessões 

f mes de autoria 

tê : o ba tante con corridas, 

ce :o de maior interesse por 

do C be, tudo fazendo crer 

m ·~ enso progr a ma de ativi­

a~o. 

A pr. e r p:-og: mação o.:-ganizada com f ilm es de 

6 mm. apre en o co a oração de cin co a m adores : 

1anoe. _,1or e F o, J o Cosi Filho, Hercules A. 

P rna, L iz Tan.ga · e A. S. Victor. 

Uma _·,,.era aprec ação em torno de cada um dos 

rab~ hos parece- os opor uno apresentar e, seguindo a 

ordem de pro· eção, n e aremos com o do Mor a les . 

Tra~a ·a -se ae m doe mentário das cerimonias á e 

sagraç · o ep scopa. de D. Paulo Rolim Loureir o, f ilma­

do com a Pai ard -Bo.ex t- em película Gevaert e Ans co 

Triple S -Pan. Tratando-se de um gênero bastante 

difícil, com iluminação artificial congelada n um s ó 

plano, o fi me ainda ass m apresenta cenas muito in­

teressa ntes. Inte ramente ílmado com a máquina no 

tripé, a projeção se realiza com estabilida de e, por 

isto mesmo agradando. 

O trabalho seguinte filmado com P aillar d -Bolex 

a p resen t o u -nos um rápido r egistro feito por H ercules 

A. P erna d e um p asse io a beira -mar e que ele in t it u­

lou: " Cinco P icareta s em F érias". Apresent açã o inte­

ressan t e de le t reiro ; boa fotografi a . Poderíamos s u­

gerir alg uns cor t es e mes mo out ra m ont a gem do fi lme 

com a t ransposiçã o de alg umas cenas, para haver me­

lhor continuidade. 
Passamos, a seguir, o primeiro filme tirado pelo 

Tanigaki, também usando Paillard-Bolex, no qual ele 

nos mostrou cenas de um pic-nic e jogo de base-ball. 

De um modo geral, o filme do Tanigaki apresenta um 
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u ._ico e gr ..i.ve defeito: a permanente movimentação da 

c .... mera em panaram.is e zigue-zagues: instabilidade do 

a p a relho peia !alta de tripé e o uso de tele-objetiva 
se m o inctispensd.vel apoio. Algumas cenas do pic-nic 

c...presentam qualidac..es e até mesmo algum senso de 

observação. i_s ü .. scs úO jogo de base-ball já não ofe-

recem o mesmo índice de aproveitamento. Há muita. 
cena truncada, movimentação excessiva do apa re~ho o 

que torna desagradavel a projeção. Já tivemos opor­

tunidade de filmar alguma cousa dêsse dinâ mico jogo 

americano e podemos afirmar que o mais u t il seria a 

escolha de um angulo bastante elevado e a utilizaçã o de 

uma grande angular. Para detalhes , recorrer à tele­

objetiva, si possível de 152 mm .. 

Julio Cosi Filho nos apresentou um trabalho mais 

cuidado técnica e qualitativamente. Utilizou um apa­

relho Filmo 70DA. Trata-se de um documentário do 

Natal, tirado em interior. Boa iluminaçã o, boa foto­

grafia e um esquema de cenário bem desenvolvido. 

Poderíamos sugerir a exclusã o dos poucos quadros em 

que aparecem as fotoflood em atividade e mesmo o 

r.. p r oveit r.. mento exclusivo do assunto principal : a mon­

tagem da árvore de Natal e a alegria da garotinha ao 

a brir os inúmeros presentes. Talvez fôra possível ao 

jovem cinegrafis ta utilizar as mesmas pessoas (casal e 

a filha ), registrando uma cena em que a pequena fosse 

colocada no leito; uma outra, em close-up, da garota 

C:ormindo; uma terceira, do relogio assinalando meia­

noite e os pais da garotinha entrando no quarto para 

acordá-la. Unindo-as com as tomadas finais, acredi­

tamos teria um trabalho bastante interessante e ade­

quado para projeçã o em qualquer oportunidade. As 

s ug es tões aí es t ã o para o Cosi estudar e aproveitar o 

qu e houver de util. 

o último filme foi um kodacrome da Ilha Bela ti­

rado em Paillard-Bolex pelo Victor, com albumas cenas 

panorâ micas e C: etalhes de arquitetura colonial de di­

versas épocas . 



( , J'I 

l'ah stra do 'rof. 

n o 
Hara.ld , l'hul~, 

lho thn do 

JJt'I Ul IIPII( 

robs J: nos · udad 

dad n ap tal , como n o 

. urgiu com abundant r at rial fotogra ( o 

lhid ntr a tribo do índio 'ar Já , n 

do rio Ar. guaia. 

Atend ndo ao nosso on it , Prof, , thulh i.t 

em nossa séde na noit d i4 de mar o, ond te opor-
tunidade de nos ofer c r uma magnífi a proj áo d 

diapositivos em cores, acompanhada d uma an-
tíssima preleção que manteve o auditório vi am nt 

absorvido. 

Não poderíamos deixar de assinalar o acentuado 

gosto e apreciável valor artístico de inumeros diapo iti­
vos do ilustre etnólogo, dignos mesmo de figurar num 
, ertame especializado. A coleção divulgada ao sócio 
que tiveram a rara felicidade de comparecer àquela 

ses ão, apresenta valor inestimavel como documentário 

da vida, dos costumes e da sociedade Carajá. 

Podemos nos congratular por termos em nosso qua­
dro social um explêndido artista e um apaixonado es­

tudioso da nossa geografia humana, que é o Prof. 
Harald Schulz. 

Esperamos, sinceramente, não ver interrompidas a 
pesquizas que vem paciente e abnegadamente realizando, 

bem como aguardaremos com a maior satisfação sua 
nova e interessante aula. 

FOTO 
FRITZ 

PAPEIS "DEFENDER" 

TODOS OS TAMANHOS E SUPERFtCIE 

VISITE-NOS 

Largo do Ouvidor, 43 - Fone: 3-1840 

.,,...,,.lhor 

itl)u mui 

p 

cr1ál) p i and ir a 

O concnr 'l ,l,. a ri) -

Pntiário el<ihnr:::ido. e:: á 

~hril mai um c-n ,. 

será de li r 

serão encerrfl n :> e:: a 20 

tr:>h:> hos obf>n cer ác:: e 

men o de Co cur oc:: I 

Os próximo 

concurso ersarão 
MPio - re ra os e icr ac:: o ar 
.Tunho - Tema , e 
Julho - no urno 
Ago o - ema Tie 

Setembro - cri ai e e ai'-
Ou ubro e no,embro - não 

virtude da realização do -m 
São Paulo. promoYido pe o e e. 

Dezembro - ema h·r 

8 ã co cu c::oc:: 
a ; o In rnaciona 

m 

de 

Pede-no o Sr. Dire or Auxiliar d Concur o . cha-
mar a atenção d conco ren e para que ra am o 
eu trabalho j · montado . no rmo do Re ulamen-

to. O que não reench rem e a condição não erão 
in crito 

No,o CIO 

Na última reunião da Dir toria. foram aprovadas 
mai as uinte propo t par o quadro social: Ins­
criçõ n 605. i io Fernand : 606, Ayao Takayama. 
de P reira B rr o. S. P.; 607, Kazuo Kawahara; 608, 

Rena to Fr nc coni: 609. filton Santiago Teixeira, de 
. João D 1 R i, Mina Gerais; 610, José Rogik Vieira; 

611. Am rico S. Pro o; 612. Dr. Nel on da Cunha e 613, 

Alb rtino dos Santos de Manaus, Amazonas. 
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lnt 1 mi ·ioni.1.l d Sã.o 
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DJ.tas de entrega 
no Clube 

1 30 de Abril 

12 de Maio 

19 de Maio 
28 de Maio 

4 de Junho 
30 de Junho 

16 de Julho 
25 de Julho 

6 de Agosto 

29 de Agosto 

11 de Setembro 

24 de Setembro 
1 de Outubro 

31 de Outubro 

5 de Novembro 

3 de Dezembro 



A 

FILMES • • D OG 

• Onde çuer que seja - em 
e1n interiores ou ao ar livre ... ond 

rr!i 

teçam suas admir:,veis combinações ... onde 

que valha a pena fotografar - há sempre u . r o 
para fotografias rr elhores, com material "D er·. 

a o 

r ... 

a 

para cada 1notivo, um papel para interpre ar ôaas a qu::1 :­
dades contidas no negativo, drogas para re · lar o- seu 
belos e menores detalhes ... na completa linha de ro ·o ~ 

"Defender'' - em sua característica embalagem az e amare· a 

E. 1. OU PONT DE NEMOURS & COMPIINY INC. 
representada no Brasil pela 

,NOÚSTRIDS QUIMICllS BRDSILEIRDS "DUPERllll" S. 1. 
MATR 2: SÃO PAULO, RUA XAVIER DE TOLEDO, 14, e.o ANDAR 

FLIAI .: PERNAMBUCO , BAHIA, RO OE JANERO E PÔRTO ALEGRE 

. . . ~ . . . - . . . . . . . . . . . . . . ~ . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



l 
1 •• 
•• 1 

:::::, boi ex 
1 •• • • •.•.• FILMADORES, PROJETORES 8 e 16 mm. 
1 •• 

•:•:• _ OBJETIVAS "CINE" KERN, ACCESSÓRIOS 
••• 
,•.•, COMPLETOS PARA CINEMATOGRAFIA 

SERVIÇO E PEÇAS 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 

IJ Ili.\ S J> () lt 'r 
1.. 1 ~I I 'f 1.\ I) 1-l 

RUA AURORA, 955 - 4-0017 
FILIAL NO RIO: RUA MEXICO, 128 

* VENDA Só POR ATACADO * 

f ... 

• • 1 a 1 • • . . ~ • • • • • • • • • • • • •• • • • •• • • • •• • • ••• • • . . ' • • • • 

Segurança lnd11strial 
COMPANHIA NACIONAL 

FUNDADA EM 1919 

DE SEGUROS 

CAPITAL REALIZADO :- Cr.$ 4.000.000,00 

S E G U R O S : - Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferro­
viários, Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/48 - Cr.$ 39.352.220,10 

Sinistros pagos até 31/12/48 - Cr.$ 247.663.390,60 

PRESIDENTE 

ANTONIO PRADO JUNIOR 

MATRIZ : Avenida Rio Branco, 137 - (Edifício Guinle) 

End. Telegr.: "SECURITAS" RIO DE JANEIRO 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: Rua Boa Vista, 127 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí 

Telefones :- 2-3161 a 2-3165 

J. J. ROOS - GERENTE - GERAL 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 
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